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H
ticas, sociais e de hábito. A
estação, como sempre,  che-
ga com a necessidade de
precaução, com o aumento de
doenças gripais e transtornos
com chuvas, no entanto este
ano será atípica e não tão fria
como de costume: preocupa-
ção maior fica por conta do
fenômeno El Niño que se ini-
ciou no começo de junho e
costuma elevar a temperatu-
ra,  causando secas no Norte
e Nordeste do país. Salvador
e Bahia também são afeta-
das.

O fenômeno meteorológi-
co é mais comum nas regi-
ões mais equatoriais e em-
bora reduza as chuvas, não
diminui os transtornos causa-
dos por elas. Apesar de ser
global, atua de forma diferen-
te em diversas regiões e por

oje, quarta-feira
(21), começa o in-
verno no hemisfé-
rio sul trazendo to-
dos os tipos de
mudanças: climá-

Tire os casacos do armário. É inverno!
Foto-Reginaldo Ipê

PREVISÃO
Próximos meses terão chuvas abaixo da média

Estação mais fria do ano começa hoje. É importante se proteger e tomar cuidado com as viroses
isso mesmo tornará o inver-
no mais ameno, com tempe-
ratura  menos fria, uma vez
que deixa o ar mais seco e
impede frentes frias de avan-
çarem.

Na Bahia,  por exemplo,
o impacto do El Niño vai ser
por regiões, o que deve tam-
bém levar preocupação para
fazendeiros, agricultores e
quem depende de um solo
úmido e de chuva para man-
ter suas produções: a seca é
prevista  no norte do estado e
deve se intensificar ainda
mais até o final do ano.

  De Acordo com o mete-
orologista da Coordenadoria
de Defesa Civil (Codesal) e
doutorando do Instituto Naci-
onal de Pesquisas Espaciais,
Laurízio Alves, a região mais
ao Sul pode sofrer influência
como se fosse Sudeste “Mas
em geral, na Bahia temos in-
cidência de queimadas, ou
seja, de secas”, diz.

Já na capital baiana, a
previsão de chuvas está abai-
xo da média de anos anterio-
res nos meses de julho,
agosto e setembro. Isso, en-
tretanto, não afasta os trans-

tornos. Para o mês de julho a
previsão é de 194 milímetros,
agosto 129,7 milímetros e em
setembro 88,3 milímetros.

“Embora abaixo da mé-
dia,  pode ser que em um dia
chova mais de 50% do pre-
visto para o mês inteiro, en-
tão, as mesmas precauções
precisam ser tomadas em

áreas com risco de desliza-
mento, desabamento e regi-
ões com possibilidade de
alagamentos”, explica.

Segundo o especialista,
a Codesal continua fazendo
vistorias nas regiões de risco
e orienta a população a per-
manecer  atenta a pontos de
deslizamentos, principalmen-

te que moram próximos a en-
costas, além de verificar ra-
chaduras e infiltrações. “O fe-
nômeno El Nino é global,
mas atua de forma diferente
em diversas regiões”, acres-
centou.

O Doutorando do INSP
afirma, ainda, que a tendên-
cia de redução das chuvas no
Nordeste foi confirmada pela
Nasa, enquanto no Sul e Su-
deste a previsão é de bastan-
te chuva e temperatura baixa.

Apesar dessas mudan-
ças climáticas, os hábitos
devem permanecer: se preo-
cupar com a saúde, manter a
imunidade alta e consumir
alimentos com vitaminas C
que protegem das doenças
gripais. Apesar das chuvas re-
duzidas na capital, os dias
continuarão nublados. Se-
gundo a meteorologista Cláu-
dia Valéria, do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet),
estão previstas fortes venta-
nias. A temperatura vai man-
ter uma normalidade nas pri-
meiras semanas, até ficar
mais quente com a chegada
da primavera, segundo ela
informa.

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER

Espetáculo
homenageia
Independência

O Farol da Barra servirá de
cenário para um espetáculo
musical inédito, em 1° de ju-
lho, que homenageará o
bicentenário da Independên-
cia do Brasil na Bahia. De
acordo com informações, um
palco será montado, para re-
ceber os 120 músicos que
compõem a tradicional Banda
Sinfônica do Corpo de Fuzilei-
ros Navais da Marinha do Bra-
sil, sediada na histórica For-
taleza de São José da Ilha das
Cobras, no Rio de Janeiro.

Composta por mulheres
e homens, todos Fuzileiros
Navais, a Banda possui ins-
trumentos de percussão vari-
ados, de sopro, de cordas e
de palhetas, que fazem dela
um grupo único, capaz de exe-
cutar de peças eruditas a
clássicos populares, com ar-
ranjos de extrema qualidade
e de alto grau de complexida-
de de execução musical.


